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RESUMO:
A alface americana é hoje um dos principais tipos de alface produzida, representando cerca
de 20% do mercado de alface comercializada na CEAGESP – SP, para o quinquênio
2000-2004 (Instituto Agronômico de Campinas – IAC, 2008). Nos dias atuais, praticamente
toda a produção de alface americana se dá de forma convencional, utilizando-se insumos
químicos e a prática de cobertura do solo com “mulching” plástico. Este sistema de produção
tem atendido ao mercado de forma efetiva, no entanto, sabe-se da crescente demanda por
alimentos orgânicos. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a viabilidade técnica e
econômica da utilização de plantas de cobertura na produção de alface americana de
qualidade em sistema orgânico, para substituição do plástico. Dessa forma, foi realizado um
experimento em parcelas subdivididas, na área experimental da Universidade Federal de
Lavras. O fator cobertura morta foi alocado em parcelas de dois metros de largura por seis
metros de comprimento e o fator cultivar nas subparcelas  de dois metros de largura por dois
de comprimento. As variáveis analisadas foram massa fresca de cabeça e densidade. Para a
variável massa fresca de cabeça, a cobertura morta crotalária supera as demais coberturas. A
cobertura morta feijão de porco e milheto não se diferem estatisticamente do plástico e nabo
forrageiro, independente da cultivar de alface utilizada. Já para a variável densidade não
foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos. Baseando-se nos resultados
obtidos, principalmente, para massa fresca de cabeça, espera-se com este trabalho venha a
reduzir o uso de plástico no cultivo da alface substituindo-o pela cobertura morta crotalária.
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